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Entrar no caminho certo · 

Por ocasião do 2':> aniversário da crtação da Diocese de Viana do 
Castelo,o seu Bispo por estas ou palavras semelhantes disse: Há paróquias 
sem pároco,há algumas que nunca mais terão pároco e aquelas que os tem 
saibam estimá-lo. 

Esta afirmação levou-me a fazer uma reflexão que quero por em co
mum com os meus leitores. 

t uma real idade.Muitas paróquia,às 3,4, 5 e mais ,todas juntas, 
que já não têm pároco e por sua vez os Seminários estão vazios. 

Será uma crise de fé,da parte dos cristãos em geral, e dos padres 
em particular,ou então uma crise de estruturas da Igreja ? 

Será uma crise da parte do clero,ou uma crise da parte das Comuni 
dades ? 

Eis o tema da reflexão. 
Nota-se ,é certo,o abandono dos padres,sobretudo da vida paro

quial. A cada passo se ouve dizer: 11 eu não quero mais paroquear11
• As 

razõe s no meu entender,e nesta breve reflexão,que levam a esta atitude 
são duas: 

A incompreensão por parte das Comunidades,do verdadeiro sentido 
e missão do padre,o que as leva,consciente ou inconscientementemente,ins
trumental izadas ou não por um número multo restrito de 11cristãos 11 (entre 
aspas) ma 1 intencionados, e que vêm no pároco 110 não faz nada" ,mas cu 1 pa 
do de todos os males,o que deve estar à frente de tudo,só quando lhes con 
vêm, o glutão,o parasita. O homem que quase nunca tem virtudes. -

Além desta inconpreensão,doa a quem doer,e chamem-lhe o que qui
serem,a outra causa é o isolamento,sobretudo dos padres das aldeias,da 
montanha, isolamento esse que os Bispos,os padres da cidade,os hierárqui
cos não sentem, e por isso não se preocupam em resolver. 

Incompreensão e isolamento levam ao abandono. 
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2 Entrar no caminlio certCJ 
Uns abandonam,simplesmente,as paróquias e nas suas casas ou ca

sas paternas,continuam a desempeniar o múnus sacerdotal. 
Outros abandonam,escolhem ou optam por outra 11 profissão11 ,consti

tuem o seu lar,a sua famíl ia,procuram uma vida mais fel iz,de compreen
são ,estima,carinho,onde estimam e amam e são amados. 

Julgo,no meu entender,que os pilares das estruturas eclesiásti
cas ainda não quiseram entender estas razões,do mesmo modo,a título de 
exemplo,como no passado e no presente não entendem aqueles que também 
por estas ou/e outras razões,resolveram ingressar numa Faculdade civil, 
para aí tirar o seu curso superior.Ainda hoje estes,são mal vistos por 
lacaios de estruturas anquilosadas e caducas.Têm medo .que as suas afir
mações,reflexões e conduta sejam causa de fazer ruir o edifício.Mas,é 
necessário que este rua,para renascer,como casa nova e arrumada,mas onde 
estes não terão lugar, a não ser que queiram mudar o seu estilo de vida. 

Por estas e/ou por outras razões,continuam,os supra ci ados,a 
serem preteridos,o que é mau,apesar de pos suiremos seus 11canudos 11 ,ad
quiridos por mérito próprio,continuam a serem preteridos,pela hierar-
qu ia , que não os reconhece,aos 11 semestrais 11 que aqui e agora são conveni
entes para a manutenção de tais e tais estruturas. A maneira de parente
sis, e quanto nos é dado conhecer,dispensamos todos os títulos e tachos, 
vindos de tais bandas.Porém,sabemosfvoz do povo é voz de Deus~que as co
munidades,vendo-nos mais independentes,ou por qualquer outra ra zão,nos 
admiram e nos estimam mais. 

Tudo isto,depois de verificar a crise,se de crise se pode trata 
para dizer , e isto é o mais importante,que há muitas pa róquia s sem páro· 
co,muitas que depois da morte do que lá tem,não voltarão a ter outro,a ni 
ser que haja uma correção imediata daquilo que nos parece estar mal,e,quE 
num caso quer noutro,urge a preparação consciente de cristãos para toda ~ 
as eventual idades. 

Urge prepararpessoas ,cr istão s conscientes,co" "x i 5t em j á em mui 
tas paróquias de Portugal e do estra nge iro,ca paze~ ue 5 inar ca tequese, 
aos adultos e às crianças,de orienta rem cel ebrações ,que r sejam da pa lavri 
ou penitenciais,de lerem e explicarem publicamente a bÍ blia,de di st ribui 
rema Sagrada Comunhão e levarem-NA ao s doentes,de .:lrni n istrarem 9baptis ' 
numa palavra,capazes,como em te rra s de missão,deixarem apenas para o sa 
cerdote o essencial,passando este pelas comunidades,em períodos mais ou o 

nos longos,mas determinados.P s soas cristãs capazes,também, da administre 
ção e orientação, responsáveis dos bens da Igreja. 

Não tenhamos ilusões,mas isto é o que nos espera e não estará lo 
ge o tempo,neste continuar, em que cada concelho tenha 3 ou 4 sacerdotes 
que, rotat i vameote, passa rio por todai:•te• p1:1róqu ias. 

B:m razão tinh~ o. sr~tispo em dizer que os_estimas~em. , 
Nao queria porem~a'épo1t"desta breve reflexa9,q ue ha tambem a e~ 

tar com a acção do Espírito.Mas o Espírito agirá atravé s dos homens e e 
necessário que os homens não se fechem à sua acção,e que essas traves 
velhinhas,porque são velhas,não façam ruir todo o edifício. 

Padre Matos 
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O QUE COMPROMETE O AMOR 

Na vida diânia tnopeçamo-0 a cada pa-0-00 com pe-0-0oa-0 
que nada entendem de amon e óazem uma vendadeina conóu-0ão 
na -0ua mente a ponto de o conóundin com a paixão ou com atna 
çõe-0,capaze-0 de -0ati-0óazen 0-0 -0eu-0 impul-00-0. 

O amon expne-0-0a a gnandeza e a dignidade humana-0,ma-0 
-0ão bem pouco-O 0-0 homen-0 que -0abem aman. 

Hã indivZduo-0 que,pana con-0eauin 0-0 objectivo-0 pe-0 ~ 0-
ai-0 em tenmo-0 de paixao , de-0tnoem ate o vendadeino amon no-0 
autno-0.Veja--0e pon exemplo,a nealidade mo-0tnada pela-0~~ 

Cada um bu-0ca -0ati-0óaze4--0e a -Oi p4Ôp4io -0em a menok 
pneocupação com o bem do out4o,com o -0eu c4e-Ocimento e nea
lização. 

A matunidade do amon ê uma conqui-0ta.Supõe t4an-Oóon-
, maçõe-0 de atitude-0,ou -0eja, em cada etapa evolutiva deve ha

ven uma nova adaptação ao contexto -Oocial e uma nee-0tnutuna
ção da pen-0onalidade,atê atingin o vendadeino amon.Muita-0 
da-0 cau-0a-0 que impedem o de-0ab• ochan do vendadeino amon têm 
a -0ua onigem em de-0aju-0te-0 óamiliane-0,ónu-0tnaçõe-0,tnauma-0, 
exce-0-00 de pnotecção(pon veze-0 pon pante do-0 pai-0) óalta de 
kecipnocidade e de auto-e-0tima,etc. 

VaZ a-0 dióiculdade-0 de nelacionamento. 

O vZnculo do vendadeino amon acontece,entne a-0 pe-0-00-
a-0 que -0e amam,na aceitação livne e e-0pontânea da-0 ca4acte
hi-Otica-O dióenente-0 e jamai-0 na po-0-0e,na dominação do outno. 
Quando -0e ama,me-Omo,uma pe-0-0oa,na-0ce em nô-0 o de-0ejo de óa
zeh algo pon ela,de a ajudan a de-0envolven 0-0 -0entimento-0 
de -0egunança,o-0 mecani-0mo-0 natunai-0 de deóe-Oa,tudo óazemo-0 
paha que -0eja autêntica e livne. 

Aman ê e-0tabelecen laço-0 po-0itivo-0 entne dua-0 pe-0-0oa-0 
uma hecipnoca tnan-Oóenência de -0entimento-0,aóinidade-0 e idei 
a-0. 

A pnimeina condição pana -0e poden aman alguém ê a a
ceitação phÔpnia.Como exigin do-0 outno-0 amon -0e a pe-0-0oa não 
-Oabe aman a -Oi pnõpnia? 

Quanto-0 de-0ejaniam -0en dióenente-0 do que -0ão e -0e ne
voltam contna tudo,tnuncando a po-0-0ibilidadede -0e nealizanem 

Vevemo-0 aceitan que ennamo-0 - uma aceitação neal e pn 
tica - ma-0 pantin,com uma di-0po-0ição intenion que no-0 condu
za à vendadeina e-0tima de nô-0 pnôpnio-0,que no-0 óaça -0entin 
a -0ua óonça poi-0 a-0-0im tenemo-0 toda-0 a-0 no-0-0a-0 potencialida
de-0 como 6onte-0 de vida e amon. 

A condição e-0-0encial pana viven ba-0eia--0e ni-0to:"A 
ehiatuna humana pneci-0a de aman e -0en amada pana poden viven 
e exi-0tin". A no-0-0a luta e-0tanã em -0upenan o -0entimentali-0mo 
exagenado, o egocentni-0mo em que no-0 envolvemo-O e o po-0-0e-0-0i 
oni-0mo de que muito-0 -Oe neve-0tem. 

Helena 



AMIGOS DE «MAIS ALTO> 

Com este numero,o primeiro deste ano de 1980,iniciámos um novo 
1no de vida de "MAIS ALTO" e com ele a certeza de que o nosso Boletim Pa
oquial vai continuar.No ano findo,a receita deu para a despesa,sinal do 

1preço em que todos têm "Mais Alto11
• 

No infcio deste ano renovamos o nosso propósito de estar ao 
: erviço da Comunidade cristã e humana. 

: om 50$00 
.om 100$00 

Eis os primeiros amigos deste novo ano. 

01 ivía Patrão ribeiro,Maria Pires Lisboa. 
José Dias de Boaventura,Eduardo da Silva Branco,Domingos Vale 
dos Santos,Manuel Meira Alves,Amél ia Ferreira da Silva,Albino 
da Silva Barbosa,António Barbosa da Silva,António Torre da Sil 
va,António Bento Queiroz,José da Silva Cruz,Maria da Conceiçã~ 
da Silva Ferreira,Fernando Faria Fangueirinho,Manuel Afonso 
da Silva,Manuel da Torre Marrucho,João da Cos ta Crúzio,Antónid 
da Silva Barbosa, António Patrão Ribeiro. 

Som 150$00 - Albino José Neto,lsol ino Barbosa,Albino José Pires. 

Com 200$00 - Manuel António Pires,António Pires,José Coutinho,Valentim Le
mos Brás,José Valentim da Costa Gomes,Joaquim Pires Afonso, 
Manuel Gomes da Silva,Joaquim Boaventura Neto,Porfírio Capi
tão Eiras Novo,Albino da Silva Martins,Carlos da Silva E Sá, 
Laurentino Couto dos Santos,António Boaventura Pires,Anónimo. 

Com 250$00 - António Vilas Boas,Joaquim da Silva Vale,Augusto Gonçalves da 
Rocha,Valentim Gonçalves Neiva. 

Com 300$00 - António Baltazar Boaventura,Aurél io Couto Roças,Ramiro Pires, 

Com 500$00 1 Jorge Lemos Branco , Eduardo F_rnando Neves Branco, Arl indo Fer
nandes,Manuel António da Cruz,Manuel Ferr' 'ra Coutinho,Auréli · 
Ferreira Ramos,António Fernando Barbosa Gonçd l ves,Mário Ribei 
ro,Mário Santos,Valentim da Torre Ne iva,António Ferreira Ramo 
Manuel do Florindo, 

Com 

Com 
Com 

600$00 - Manuel Joaquim Fernandes da Silva,Jorge da Torre Neiva. 
1 -1000$00- Jose de Lima Branco 

100 Frahcos- Ramiro Barbosa Pires. 

IA todos os amigos 11Mais Alto11 está agradecido. 

Centr a l . Rádio Tá:ati 
• 

Tra nsporte• Abreu. 
Forj&es Telef. 8715t ESPOSENDE 



Com o fim do ano,as empresas deitam conta à sua vida,verificam 
a sua situação finance i ra, e, do mesmo modo procuram agir as pessoas sen 
sa tas. Ja rd im ln fant il ,po r tudo,ma s sobretudo por estar ao serviço das 
cr iança s que preci sam, conti nuarão a preci sar del e, t ambém fez contas. 

Asim ve r ificamos o segu inte estado económico do nosso Jardim 
Infantil Desde Feve rei ro de 1979 que o Mi n i stério dos <àssuntos Socii!S 
de ixou de concede r à nossa Instituição qualquer subsídio.A falta de sub
síd ios quase que conduzia a Instituição ao caos. 

seguinte: 

receita: 

A despesa desde 1 de Janeiro de 1979 a 31 de Dezembro foi a 

Vencimentos das Educadoras e funcionária com os respectivos 
descontos para a Caixa de Pr. S. --------------403.966$00 
Manutenção e equipamento -------------------- 203.036$30 

Total --------------- 607.002$30 

A estes seiscentos contos de despesa corresponderam a seguinte 

Subsidio do Ministério da Educação ---------
Subsídio de Janeiro (M.A.S.) 
Cotas pagas pelos encarregados de Educação 
Subsídio da Gulbenkian-------------------

220.000$00 
24.200$00 
64.937$50 
10.000$00 

319.137$50 

Há um saldo negativo, no fim deste ano 7de 287.864$80. 

Atendendo à despesa feita e às cotas pagas pelos pais,encarre
gados de educação,facilmente se verifica que cada criança em média,pagou 
ao Jard im infantil no ano de 1979 a quantia de 1.298$70 e custou 
12.140$04 

Podem perguntar como conseguirá a Instituição resolver tal 
problema? De momento o problema está resolvido,pois por intermédio do 
Sec tor Onico da l• e 2ª lnfánc ia foram recebidos _ subsídios no mon
tante de 171.200$00 e o restante sendo suportado por um pequeno saldo 
que havia ficado do ano anterior e não só. 

Com o novo ano,surgem novas esperanças e só queremos que as 
56 crianças que este ano frequentam o Jardim lnfantil,se sintam bem e 
felizes.Com novas dificuldades surgirão novos auxílios.Só queremos o 
bem das crianças. 

=+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+-%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+% 
f E N S A M E N T O 
"Nã.o .6 e. a.dml:te. que. e.nqu.a.nto urt.6 .tlta.bai.hãín, c.om de.cü.c.a.ç.a.o e. .6 e.m ..lnteAU.6 e., 
PaJta. o be.m de. .todo.ó, ha.ja. ai.gu.M que. pa..6.6am o .te.mpo a. lame.ntalt-.6e. ou. a. 
C.ltlt..lc.aA o .tJta.bai.ho ge.neAo.60 do.6 ou-tJto.6,CJU.a.ndo m..l.to.6 1 cü.6ama.n.do,CJLi:t..l
~a.ndo , e.amo .6 e. ..l.6.to 6o.6.6e. uma. g1La.nde. e.mp11.ua. onde. e.a.da. u.m que. .tJta.bai.ha. 
e ma...l.6 u.m .ta.c.ho que. .te.m. Po b.1r..u de. po b.1r..u ! " 

+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%+%% 
Os cristãos que serviram,desinteressadamente, como membros das me

s~s das confrarias do Santissimo Sacramento e das Almas,desta paróquia, 
vao continuar a servi-la s por mais um ano.Por vezes criticados,injusta
mente,foram os cri ~ icadores convidados a aceitar o cargo,pelo pároco,mas 
como o tacho só dá trabalho não apareceram.Lamentamos a cobardia de uns 
tantos . Ao s que trabalham,que continuem a fazê-lo,e s tando acima de tudo. 



"EU SOU 

' fl RESSURREIÇIIO E fl LllDfl." 

Exi'ste,nesta Comunidade Cristã,uma grande devoção às almas 
do Purgatório.Não admira, pois, que as pessoas, e ainda bem,recordem os 
seus mortos e se preocupem em participar e mandar celebrar missas de 
sufrágio,pelos que já partiram.Nem sempre porém essa participação terá 
sido a melhor,pois que deveria ser acompanhada de uma reflexão sobre 
o problema do11Além11 e a Eucaristia deveria também ser mais viva com 
a Comunhão. Para que as pessoas,à distância,possam saber em que dias 
são sufragadas almas dos seus mortos,publicamos as intenções das mis
sas,até à Páscoa. 

Que os vivos oiçam também a voz dos mortos que diz: 11Hoje. 
6oi a minha. ve.z;amanhã .tieAá. a vo.6.tia •.• Todo.ti nÔ.6 iâ 6omo.6 o que. a
qotta !:ioi-0 vÔ!:i; e. em b1t.e.ve. .tambêm vÔ.6 !:ie!t.W o que. a.goJr.a. !:ioma-0 nÔ.6 ••• " 

FEVERE 1 RO 
1-Associados Coração de Jesus 
2-11~~~~ Lisboa Pires 
3-lntenções do Povo 

-Maria da Silva (30~ dia) 
4-Almas do Purgatório 
5-Manuel Barbosa Baltazar 
6-António Bernardino de Sá 
?-Maria Antónia Pires 
8-Justina Barbosa 
9-Maria de Lemos 

Jjl;;..lntenções do Povo 
-José ferreira da Silva 

11-Almas do Purgatório 
12-Manuel Penteado e mulher 
13-Maria Ramos Afonso 
14-Armando Tomás Monteiro 
IS-Manuel Sampaio Boaventura 
16-Albino da Silva Boaventura 
17-lntenções do Povo 

-Agostinho José Pires eMª Ferreir 
18-Almas do Purgatório 
19-José Fernandes e mulhe r 
20-José Couto 
21-Ana Antónia Barbosa 
22-Agost.José Torres,Ana A.Penteado 
23-Manuel Palmeira (30~ dia) 
24-lntenções do Povo 

-Maria Gonçalves de Abreu 
25-Almas do Purgatório 
26-Manuel da Silva Pires 
27-lrene Pires (1~ Anive rsário) 
28-Rosa Alves Ferreira Junior 
29-Teresa Fernandes 

•Para os que créem 
em Vós, Senhor, 

.a vida não ·acaba 

MARÇO 
1-Lúcia Lisboa Pires 
2-lntenções do Pov 

-António Franc i scü Ramos e mu 1 her 
3-Almas do Purgatório 
4-Alb ino Abreu da Silva 
5-Jerónimo da Si lva e mulhe r 
6-Antero de Jesus Monteiro 
?-Associados doS.Coração de Jesus 
8-Maria da Silva 
9-lntenções do Povo 

-Maria 'da Luz Mart ins Pe re .~ra 
10-Almas do Purgatór io 
11-Manuel Boaventura Neto 
12-Manuel Marrucho da Si lva 
13-Em honra de St~ An t ónio 
14 -José da Si 1 va Co"t , 
15-Justina Ba rl e mar ido 
16- lntenções de Po~~ 

-Albino da Silva Boaventura 
17-Almas do Purgatório 
18-Manuel da Si l;a Lopes e mulher 
19-Manuel Roças d Silva Couto 
20-Maria Gonçalves Sampaio 
21-Maria Sampaio Boaventura 
22-Abíl io de Almeida e M• da Rita 
23-lntenções do Povo 

-Manuel Gonçalves Patrão 
24-Almas do Purgatório 
25-Clementina de Jesus 
26-José Jérónimo d~ S1 ~va 
27-José Marques da Silva 
28-Ant~ Joaquim Sousa Alves 
29- Ma rtinho Brá s Pires 
30 -António da Silva Marrucho 

apenas 
se tr ansf 0rma ... • 



Pelo Pais 
- Com o aumento da criminalidade, 

sobretudo do crime organizado, aumen
tam os presos podeqdo ex~er a lotação 
das prisões. Temos uns 5000 presos, 
trinta por cento dos quais entre os 16 
e os 21 anos. 

Q~em abre uma escola de verdadeira 
educação fecha uma cadeia. Entre nós, 
porém, degradaram as escolas e fecharam 
as cadeias conce~hias. E agora? 

- A Organização Internacional do 
Trabalho afirma que Portugal tem 500 
mil desempregados, isto é, 14 por cento 
da forçà do trabalho, e está atrás da 
maioria dos Estados europeus na satis
fação das necessidades básicas da popu
lação, no respeitante a habuaçã~. educa
ção, alimentação ·· e emprego. 

- Na cOperação Natal> entr.e 21 e 
26 de Dezembro registaram-se, nas nos
sas ..estradas, 19 mortos, 190 feridos em 
estado grave e 193 feridos ligeiros, num 
total de 387 acidentes. 

Este número aumentou em relação 
a 1978. · 

- Os automobilistas que não tenham 
qualquer seguro de responsabilidade civil 
arriscam-se, a partir do dia ,1 de Janeiro 
corrente, Q uma multa de 5000$00 a 
20 000$00 e à apreensão da viatura. 

- Vai ser instituído, em Portugal, o 
Diaconado Pennanente. 

ENCONTRO 

- Com a idade de 52 anos, faleceu 
inesperadamente, no dia 21 de Dezem
bro o Rev."'0 Padre Albino Rodrigues 
Pereinl Salvador, pároco de Minhotães 
(Barcelos). 

- Em substituição de Mons. Giusepe 
Maria Sensi, colocado em Paris em Se
tembro paSs.ado, o Papa nomeo~ Núncio 
Ap~tólico em Portugal Mons. Sante 
Portalupi. O novo Núncio conta 70 anos 
de idade e desempenhou funções diplo
máticas no Brasil, Paraguai, Agentina, 
Cuba, Nkarágua, Argélia, Tuní~ia e .Mar
rocos. 

- Para suceder ao Sr. D. Policarpo 
da Costa Vaz, que, por motivos de saúde, 
pedro a resignação do cargo, foi nomeado 
pelo Santo Padre, Bispo da Guarda o 
Sr. D. António dos Santos, que, desde 6 
de Dezembro de 1975, exercia o cargo 
de Bispo Auxiliar de Aveiro. 

D. António dos Santos é natural de 
Vagos-Aveiro e conta 47 aoos de idade. 

- A criminosa lei do a'borto, em 
França, acabou por não ser a'/)To
vada. Depois de aprovada pela As
sembleia foi regeitada pew Senado. 

Come disse o Sr. Bispo do Parto: 
c<Ninguém, nem o Estado, tem o 
direito de autorizar ou legitimar o 
aborte». 

Num encontro de Jovens,real izado em Guimarães,no dia 27 de 
Janeiro,entre os 648 jovens do Norte,encontravam-se seis (6) de Vila 
Chã. Este s encontros fazem bem para que todos saibam, e mais os jovens, 
que em muitas terras há muitas pessoas comprometidas com um ideal .O 
ideal é Cristo. Os nossos jovens precisam muito d'Ele. 

Como seria possivel transformar a nossa freguesia com jovens 
mais autênticos. 

Não queres tu,jovem,partlcipar em futuros encontros que se 
vão realizando 7 Vai pensando já nisso,para que na hora saibas dizer 
sim. 



8 
OBRAS NA IGREJA PAROQUIAL 

INFCRMAÇAC 

Encontram-se quase concluidas as obras do exterior.Falta apenas 
algumas vedações nos telhados,arranjo do nicho do padroeiro,S.João, e 
pintura. 

Acabadas as obras do exterior,passar-se-á para o interior.Prepa
ração das paredes para receberem tintas, colocação ,com arranjo,da no
va fonte baptismal,enceramento do lambrim de madeira da Capela-Mor,etc. 
etc ... e ainda falta focar a reparação das portas. 

Apesar das centenas de contos que já se gastaram ainda falta ga~ 
tar mais algumas centenas. 

O dinheiro da Confraria do SS.Sacramento em caixa,está gasto e 
depois da venda do terreno que resta,daremos graças se não existirem 
dívidas. Talvez depois se possa recomeçar uma vida nova e\alguns possam 
acreditar em algumas verdades duras e engolir algumas asneiras que dis
seram e continuam a dizer. 

Com alegria,vamos com os que vão.Teremos o Senhor como juiz 
das nossas intenções. 

Enquanto houver fé e alegria as obras realizar-se-ão. 

A ..<.magem de. pe.dlta. de. S. Joã.o, qu.e. btÕ.. '->VL e.o.toe.ada no n.i.c.ho a.d!r..e.de. plte.
pa!c..a.do, na 61te.nte. da I g1te.j a, 1.>u.Mue.nteme.nte. g1tar1de., c.om 1 , 6 O me.:tlt0.6 de. a.l
.twr.a., bem e.orno a 60..U:e. Bapwma.l,tambê.m en1 pe.dlta., e.1.>tã.o a .6eJt 6e.<.ta6 pe..lo 
e..6c.uLto1t em pe.dlta. M .. P om pe.u., de. E.6 po.6 e.ri.d e. . Tu.do btÕ.. c.u..óta.lt 1 3 O e.o ..U:o .6 • 

Depois de concluidas todas as obras sairá um número de 11Mais 
Alto11 em que será apresentado um relatório de todas as obras,de todas 
as despesas,de todas as receitas e de tudo o mais que for digno de mençã~ 

Conv,tdam-.6e. a.6 pe.1.>.6oa.6 de. bom go.6:to a 1te.6.le.c-tútem .6ob1te. o aJUta.njo 
1-u.e. 1.>e. de.ve. da1t ao Adito da Ig1te.ja. t p1tewo u.n.i.Jt e.1.>601tç.01.> e. MA.á. bom 
qu.e. todo.ó pe.Yl.6 em qu.e. o adito meJte.c.e., e.o nu..úda.6 qu.e. .6 e.j am a.6 o bita.ó da I g1te. -
j a, .6 eJt u.1tban.i.zado. A planta e.1.>tá. 6 e.A;ta, a au.to.túzaç.ã.<' 5:tá. dada , ag o/ta 
6a.lta qu.e. a.6 pe..6.60a.6 .6e. c.onve.nç.am da ne.c.e.1.>.6-<.dade.. t o adlt1.. ma-<..6 pob1te. 
de. toda.ó a.6 61te.gu.e.1.>-<.a.6 do e.o nc.e..lho . 

EMIGRANTES 
Depois de umas férias passadas com a famíl ia,Jcl regressaram quase 

todes,aos seus lugares de trabalho.Que depois de uma boa viagem,tenham 
a saúde necessário para trabalharem,para que um dia com uma situação 
económica melhor,possam regressar definitivamente à sua terra. 

Que nunca esqueçam a sua terra,as suas obras,os seus familiares, 
os seus amigos.Que apesar ne longe não esqueçam o cumprimento dos seus 
deveres familiares e religiosos.Nas nossas orações ind ividuais e colec
tivas não os esqueceremos,ma s Deus não faz tudo,é preciso que o homem 
colabore. 

Aos que não vieram também a nossa palavra de saudação,de amizade, 
de bem estar,de alegria cristã. 

Daqui aproveitamos também de lançar o apelo:se a~nda não colabo
raste para as obras do Centro Paroquial,ou se quiseres aumentar a tua co~ 
participação,fá-lo quando quiseres,pois fa l tará muito dinheiro para a 
realização do que prevfamos. As cotas agora não podem ser como há 5 anos. 

Para todos um abraço muito amigo. 



~~ ~~óJ#u1'tú:U:UUef 
Ao inl.CÁ.aJI.. u.te. novo ano da vida de. "Ma.-i..6 Af.to" co.me.ç.an.emo-0 uma 

nova -0e.c.ç.ã.o. Van.-lhe.-emo-0 o nome. de. . "RONVA PELAS COMUNIVAVES". Em e.ada 
nÚmeJto de. "Mai-0 Af.to" óoc.an.emo-0 um do-0 Mpe.c..to-0 da vida de. .toda-O ou 
qwue. toda-O ~M óJte.guuia-0 do c.onc.e.lho e. não -0õ. 

Nu.t e. núme.Jto o Mpe.c..to a c.on-0ide.JLM -0VLÓ.. o de. 'obJtM''. 

APOLIA - Encontram-se quase em fase de acabamento as obras de restau-
ro das capelas de Nossa Senhora da Guia e N~ Senhora do Amparo. 

CURVOS - Foi comprado,para utilizar nos actos do culto,um orgão elec
trónico que custou 125 contos. 

ESPOSENDE - Encontram-se quase concluidas as obras de restauro da Igreja 
Matriz (1• fase). Já estão pagos 201.929$00 . 

.EAo - Para início das obras na Igreja Paroquial (tecto,telhado novo, 
restauro exterior de paredes e janelas) já se encontram rea-
1 izados 933 contos.Dizem que já é suficiente para começar. 

GANDRA - Vai ser alteada a Torre da Igreja em 3 metros.Custa 285 contos. 
Os sinos novos (2) irão custar 200 contos. 

PALMEIRA-Já foram gastos nas obr~s da Igreja paroquial iniciadas em fins 
de 1978 (em ano e meio) 1.337.718$00 (mil e tresentos contos). 
Até ao momento está tudo pago por meio de cotas dos habitantes. 
No final da obra,dentro em breve esperam ter gasto 2.000 contos . 

VILA COVA - Vila Covo vai inicar as obras do Centro Paroquial .Ainda antes 
das comissões começarem a pedir,já foram recebidos por ofertas 
voluntárias 1.718 contos.A obra ultrapassará os 4.000 contos. 

MARINHAS - No Centro Paroquial das Marinhas já estão gastos 2.500 contos. 

ANTAS - - As obras de arranjo do adro de Antas custarão mais de 1700 
contos(2ª fase -Parque Infantil Complexo gimnodesportivo).O cor
tejo de oferendas de 13 de Janeiro rendeu 400 contos,que juntos 
às ofertas da população e dos emigrantes será uma parte substar, 
eia!. -
O Bar do Centro Paroquial de Antas rendeu,no ano de 1979,224 cor 
tos.Explorado por jovens esta receita destina-se a obras do Corr 
plexo Paroquial e não em foguetes apesar de lá existirem fogue-
teiros. 

-----------------------···-------== 
COMENTÁRIO - PoJt toda a paJt.te.lxT inl.c.ia.tiva-0 louvã.vw. TodOJ.i pe.n-Oam em o

bJtM , que. -0ã.o ne.c.u-0â.Jtia-O. Pan.e.c.e. que. M paJÓquia-0 já. -0 e. c.onve.n
c.e.Jtam que. M obJtM e.ada ve.z óic.am mai-0 c.MM ,e., avai.a.nç.am--0e. 
em o bJtM do-0 milhan.u • A-O e.o.ta-O de. hoje. nã.o pode.Jtâ.o -0 eJt e.orno hã. 
10 ano-0.Quem dava 100$00,a.goJta .t.VLÓ. de. dan. 1000$00, quem dava 
500$00 ago.1ta .te.Jtia de. dan. une.o c.on.t.0-0. E-0.ta a Jte.alidade. que. 
mui.ta-O pu.1.>oa-0 uque.c.em. Se. a vida ê. duJta e. nã.o -0e. pode. c.olabo
JtaJt de. uma .1.>Õ ve.z, poi-0 dâ.--0e. em dua-0 ou .t.Jtê..6. Cada ve.z mai-0 c.a
JtM óic.aJtã.o .toda-0 e. quai-OqueJL obJtM. 



jO Eleições 
Depois de diswlvida a Assembleia d1t 

República surgiram as eleições intercala
res do dia 2 de Dezembro. Os resultados, 
a nível nacional, foram os seguintes: 
AD 128 deputados (sendo do PSD 75, 
CDS 43, Reformadores 5 e PPM 5), PS 
74, APU 47 (sendo MDP/CDE 3 e PCP 
44) e UDP 1. 

Este ParlamC11to terá um mandato 
de dez meses, findos os quais será eleita 
nova Assembleia com poderes constituin
tes. Porque o eleitorado disse não à maio
ria de esquerda estarem.os perante um 
novo começo e um novo ensaio. 

• 
As eleições regulares autárquicas, efec

tuadas no dia 16 de Dezembro e com vali
dade para os três próximos anos, tiveram, 
a nfvel nacional, os seguintes resultados: 
AD 196 Câmaras, PS 59, APU SO e 
PPM 1. 

Para as Juntas de Freguesia a AD 
obteve 1044 presidências, PSD 1065, PS 
811, CDS 389, APU 299, lndeptndentes 
75, PPM 8, UDP 1 e POC 1. : 

A AD e partidos que a integram 
comandou de norte! a sul, nestas eleições 
autárquicas. 

• 
A nfvel concelhio, as intercalares tive

ram os resultados seguintes: 
Eleitores inscritos 16 013; votantes 

14 865. PSR 74, POC 325, UDP 168, AD 
lO 115, MRPP 144, UEDS 99, APU 936 
e PS 2591. Votos brancos 117 e nulos 292. 

• 
As autárquicas tiveram os resultados 

seguintes: 
Câmara Municipal - CDS 7088, PSD 

4089, APU 1054 e PS 939. O CDS ficou 
com cinco lugares e o PSD com dois. 

Para es Juntas de Freguesia o CDS 
ganhou em onze freguesias, o PSD em 
três (Mar, Belinho e Forjães) é os inde
pendentes uma (Palmeira). 

Por maioria absoluta continuou à 
frente da Câmara Municipal de Espo· 
sende o Sr. Eng.º Alexandre Domingos 
Losa de Faria. 

Bom hu o 
TrAe soldados jé velhotes, relembram 

>erlp6clae de campanha. 
- Na guerra de 1918. diz o primeiro, com 

a minha espingarda apontei à boca dum 
canhlo e disparei. O canhlo rebentou, e a 
guarnição morreu. 

- f>ole eu, eflrma o segundo, vi uma bala 
8'Ytlnoar para mim. Nisto, soprei-lhe com 
tanta força que a bala mudou de rumo. 

Em seguida 011 dois valentões voltam-se 
para o terceiro e perguntam-lhe: - E tu, nlo 
tens nada a dizer, pé? 

- Nlo; eu fui morto na guerra de 19181 

A cena paeaou-ee numa das ruas de Viana 
do Castelo. 

Um emigrante estaciona o carro em lugar 
proibido. Aproxlm•ee o pollcla que Informa: 

- Não pode estacionar aqui. 
-Conunent? (;::como?) Interroga o emi-

grante. 
- Não pode estacionar aqui - reaponde 

o policia. 
-Comment? 
- Mostre-me 01 documentos. 
O emigrante apresenta os documentos. 

O agente verifica que o lnfractor 6 português 
e calmamente começa a preencher o Im
presso da multe ... 

- ô senhor policia. vai-me multar? 
- Oul, (;:: sim) responde o pollcla. 



UIJID . PllDIUllL BE VILl·[IÍ jj 

Na continuação do número anterior
1
de "MAIS ALTO", continuaremos 

a falar ,e para já,das cotas recebidas,para a conclusão das obras d1' Cen
tro Paroquia 1. 

Depois do apelo lançado aos emigrantes,foi a vez de o fazer a 
toda a população;porém,neste número só apresentaremos as cotas enviadas, 
,.geralmeote do estrangeiro,até ao fim do ano de 1979.Alguns emigrantes 
que ofereceram as suas cotas,depo1s aqui reforçaram-nas,ou por eles ou 
suas esposas, 011famil iares.Apresentaremos essas cotas com o respectivo 
reforço. No próximo número,que sairá brevemente,anunciaremos as restan
tes cotas. 

Assim: 
Manuel Ferreira Coutinho 
António Baltazar Boaventura 
Martinho Lima Branco 
Ramiro Pires Braga 
José de Lima Branco 
Fernando A 1 ves Pires• 
António Patrão Ribeiro 
Jorge da Torre Neiva 
Valentim de Lemos Brás• 
Manuel Torre Sá 
Ma nu e 1 da Si 1 va 
David da Silva Sampaio 
António Bento Pires~ 
Horácio da Silva Couto• 
José da Balança 
Ant~ Fernando Gonça).v.,5 
António da Silva 
Manuel Dias Lopes fl. 

Manuel Pires Boaventura 
Eduardo da Silva Rocha 
Augusto Gonçalves Rocha 

500$00 
1. 000$00 
1.154$80 
1 . 154$80 
1.154$80 
1. 654$80 
1. 000$00 
1. 205$00 
2.218$70 
1 218$70 
1.218$70 

243$70 
2.218$70 
2.218$70 
1.218$70 
1.218$70 
1.218$70 
1.109$30 
1. 000$00 
1. 500$00 
1.500$00 

Ramiro Barbosa Pires 1.205$00 
António Ramos de Lemos• 1 3 04$80 
MAnuel AI.Pereira Bran. 1.154$80 
António Iarrc.~t"~ri'.ucho 1. 154$80 
Artur Martins da Silva 1. 154$80 
Albino Boaventura Ferni 1, 154$80 
Fernando Ferreira Pires 5.525$00 
M.el Joaquim Fer.Sllya 1.205$00 
Manue l Ferreira Santos 4.874$70 
Manuel António Pires 609$30 
António Ferreira Clemen,1~26~$00 
Mª Augusta Lisboa Pires 1.828$00 
Manuel Torres Barbosa 1.218$70 
António Pires Braga 1.2!8$70 
António Barb.Baltazar• 1.718$70 
Irene da Silva 1.218$70 
Fernando Sampaio Ribeiro] .218$70 
Manuel Boaventura Silva•2.000$00 
Eduardo Fern.Neves Br. 500$00 
Carminda da Silva Rocha l .000$00 
Francisco Silya Coutint-o 1.000$00 

-~~.ut~ 
Estas foram as receit~s até Dezembro de 1979,acrescidas apenas dos res
pectivos reforços de1fizemos menção em cima.Por isso podem notar certa 
diferença em algumas cotas,pois trata-se da soma de duas cotas. 

A Despesa durante o ano de 1979,nomeadamente com a colocação 
do tecto foi de 110.903$70. 

Depois das contas feitas,o saldo, a partir das ofer'ias ante
riormente publ icadas,do saldo existente e das ofertas acima mencionadas, 
o saldo,dizfamos,é de 47.694$10. 

Algumas das cotas publicadas no número anterior também foram 
reforçadas,disso daremos conta no próximo número,bem como de todas as 
cotas recebidas,em cosequência ào apelo de 13 de Janeiro de 1980. 

Neste momento, também já recebemos do Brasil 14.831$50,mas ain
da desconhecemos os nomes dos ofertantes. 

Depois de tudo somado devemos ter a quantia de 300.000$00 pa
ra esta Última fase das obras e precisavamos de pelo menos 400.000$00. 
Se ainda não fizeste a tua oferta,não deixes de o fazer.~ o interesse 
de todos que está em causa.Se desejares actual jzar a tua cotª,porque te 
pareça que devias ter oferecido mais,9inda estás a tempo.Será bem rece-
12..W.. 



Mapa Estatistico 
Vo Ma.pa do Movhnen,to Pa.1Loqu-lal,1te6eJten,te ao a.no de 1979, e 

err.tltegue no NtCÁ.ptte.6.ta.d.o de E-0po-0ende,no cüa. 2 de Ja.n.eÁ.Jr..o de 1980, e 
.1teóeJten,te à noMa PaJLÕqu-i..a. c.01no Comunidade Humana, eúMlmo-0: 

l - Número de fogo~ - 321 (p!l.edom-<..na a v.úi.a JUVLal) 
2 - População - 0Uanç.M a.te ao.6 7 ano.6 (Ma-Oc.uLino 127 e Fem-i..nino 128); 

do-0 7 ao-0 12 a.n.0-0 (Ma-Oc.uLino 112 e Fem-i..nino 93); 
aduLto-0 (Ma-Oc.uLino-0 473 e Fem-i..nino-0 531). 
TOTAL - 1464· 

3 - Emigrantes- Cll.Á..a.n~ a.te ao 7 ano-0(Ma-Oc.uLino-0 24 e Fem-<..rU.no-0 30); 
do-0 7 ao-0 12 ano.6 (Ma-Oc.uLino.6 11 e Feminino-O 7); 
aduLto-0 (MMc.uLino.6 794 e Fem-i..nino.6 75) 
TOTAL -341 (P1tedominam em F1tan~) . 

4 - E sco 1 as - P!thniitúa.6 1; JaJLdin-O I n6a~ 1 ( c.om 5 7 c.JtÁ..a.nç.M) . 

No 1te6e1ten,le à na-0-0a PaJLÕqu-i..a. e.amo Comun.úi.ade de Salvaç.ão,po
cüa.-.6 e leJt: 

1 - Católicos praticantes (Ma-Oc.uLino-0 512 e Fem-i..nino-0 ' 593),inc.luindo 
c.JtÁ..a.nç.a-0 c.om mai.6 de 7 ano.6 e aduLto-0 ) 

Católicos não praticantes (MMc.uLino.6 73 e Feminino-O 31) 
2 - Vida Sacramental - Baptismos (Ma-Oc.uLi.no.6 34e Fem-i..nino.6 22). 

TOTAL 56 
-Casamentos -Na Ig1teja PaJLoquiai. 16;Na e.apela de 

S.LoUJtenç.o 6.To~al 22. 
- Õbitos -Cltianç.M (Ma.-OcuLino 1 e Feminino 2); 

A~o.6 (Ma.-Oc.uLino 4 e Fem-i..nino 4). 
TOTAL 11. 

3 - Catequese - Cltianç.M (MMc.u.Li.no 122 Feminino 94) .Total 216. 
Ca.tequi-Ow ( Ma-0 c.u.Li.no e F em-i..nino P ' . To~al 1 8 . 

~~h;;;;e;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;; 
Solidariedade a favor 
das vitimas dos Açores 

A terra tremeu nos Açores.Muitos ficaram sem os famil iares,ou
tros ficaram sem casa,sem ben s. A destruição foi nota éonstante.Numa ati
tude humana e cristã,depois de um simples e breve apelo,menos que apelo, 
lembrança,os cristãos de Vila Chã,quiseram também fazer a sua oferta 
para minorar a dor de tantos e ajudar na reconstrução.Em sequência foi 
entregue nos serviços da CARITAS Diocesana a quantia de 53.500$00 . 

Atrevo-me a agradecer em nome dos ber eficiados. 

'TEATRO 

No dia 25 de Dezembro um grupo de jovens levou à cena,no Cen
tro Paroquial de Vila Chã uma peça de teatro. Um drama e duas comédias 
que muito agradaram,a quem as soube apreciar. 

~pena que não pensem em reptir tal espectáculo,aqul ou em 
alguma das freguesias vizinhas,pois vale a pena. 

Que continuem é a nossa pa 1 avra. 



RENASCER 

Com u.:te. t:Ltui..o "RENASCER" a.pMe.c.e.u o me.MâJU..o do M.c).;p1r..u.:ta.
do de. E6 po.6 e.nde.. Bole:tún I n:teJr..pa!W qu-i.a.l, .6 eJr..v e. M 611.e.g u.u..i.a.h de. Apúi).,a.. Be. -
Unho, Cu.11.vo-0, Fonte. Boa.., Ga.ndlr.a., Ge.muu, Ma.Ir.., Ma.Júnha.4, PahneÁJUt, JU.o T.ln:to e. 
a 611.e.gu.u.<.a. de. Vila. Cova.., u .:ta. do c.o nc.e.lho de. &vr..c.e.lo-0. 

Nã.o palltiupam nu.ta. .ln:teJr..pa!Wqu..laLlda.de. M 611.e.gu.u..i.a.h de. An:ta.4 , 
Fo11.jãu e. Vila. Chã.,po11.qu.e. po.66ula.m Bole:tún Pa!Wqu-i.a.l p/Wp!U.o-0.Con.:tu.do 
e. qu.a..n:to a.. nõ-0,-0a..u.damo.6 e.6u.-0..i.vame.n:te."Re.na.4c.eJr.." due.jamo-0-lhe. mu...i..:to.6 a.no.6 
de. vida.., de. .6 eJr..v.[ç.o à.6 Comu.n..i.da.du e. qu.e. .6 e.j a. u.m e.lo de. liga.ç.ão e.n.:tll.e. M 
pa.JtÕqu...i.a.h do no-0-00 All.up11.u.:ta.do. 

"Mcú.6 Alto" é ma...i.-0 pe.qu.e.Mno,mM é ma...i.-0 ve.lh..i.no e. e.amo .:ta.l já. 
:tem a.. e.xpe.11...i.enc..<.a. do-0 ve.lho-0 e. M 11.Mzu dM am..i.za.du c.oM:tü:Lúda.6. Põe.-
6 e. po11.ém c.om a.le.gll...i.a. a.o .6 eJr..v.[ç.o de. "Re.nM c.eJr.." e. q u..a.n:to a.. nÕ.6 u.:ta.mo.6 fu -
po.6.:to.6, .6 e.mp11.e. qu.e. no.6 .6 e.j a. .6 oliU.:ta.do a.. c.ola.bo11.a..11. nele.. 

Ã .6u.a. equipe. 11.e.da.c..:toll...i.a.l du e.j amo.6 bom .:tll.a.ba.lho. 

1=9=~=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9=9= 

Encontro de Jovens 
Re.a.l..i.zou.-.6e.,na. CMa.. da.. Le.g.iã.o de. Ma.Júa.,na. ApÚLi..a.,no.6 d..i.a.h 12 

e. 13 de. J a.nUll.o, u.m e.UM o pa.11.a. j ov e.M do a.11.CÁ.pll.U.:ta.do de. E.6 po.6 e.nde.. Ve. 
V-Ua. Chã. utiveJr..am p11.u e.n:tu du.M j ove.M, qu.e. -Oa...i.11.am de. lá. e.n.:tu..6..i.a.hma.da..6 
c.om o mu...i..:to de. bom qu.e. -0e. pode. 6a..zeJr..,e. e.orno é po.6.6Zve.l u.ma. vida c.11...i.6.:tõ.. 

ma..i..6 a. .6 éll.io • 
Qu.e. o .6 e.u e.n.:tu..6..i.a.hmo .6 e. .:tll.a.n.6 6 011.me. e.m a.po-0.:tola.do, paJLa. qu.e. num 

p11.Õx1mo 6..(.m de. .6e.ma.na., a.. 11.e.a.l..i.za.11. pa-0.6.[ve.lme.n:te. e.m Mal.o,u.:te.jam ma...i.-0 jo
ve.M p11.ue.ntu, duc.obll...i.ndo .:também e.lu qu.e. vale. a. pe.na. v.[veJr.. a. vida ma...i.-0 
a .6 éll.io • 

EV AHGELIZA(ÃO E FAMÍLIA 
No conjunto daquilo que é o aposto

lado evangelizador dos leigos, não se pode 
deixar de por em realce a acção evange
Jigadora da familia. 

Nos diversos momentos da história da 
Igreja, ela mereceu bem a bela designação 
de clgreja Domésticu. Isso quer dizer 
que, em cada familia cristã, deveriam 
encontrar-se os diversos aspectos da 
Igreja inteira. Por outras palavras, a famí
lia, como a Igreja, tem por dever ser um 
espaço onde o Evangelho é transmitido 
e donde o evangelho irradia. 

No seio de uma familia que tem cons
ci~ncia desta missão, todos os membros 
da mesma familia evangelizam e são 
evangelizados. Os pais não somente 
,comunicam aos filhos o ·Evangelho, mas 
podem receber deles o mesmo Evangelho 
profundamente vivido. 

E uma família assim torna-se evan
gelizadora de muitas outras familiu e do 
meio ambiente em que ela se insere . . 

Aos noivos 

Os jovens que pensam em contrair 
matrimónio estão num momento impor
tante da sua vida em que é preciso tomar 
decisões acertadas e maduramente pen
sadu à 111z dos fundamentos imu1'veis 
da dignidade humana, e dos principios 
espirituais que orientam a vida ~e cada 
crisdo. Os Cursos de C. P. M. a1udarão 
com certeza, embora não esgotem todas 
as formas e modalidades da Pastoral de 
preparação familiar. São uma oPortuni
dade que talvez no próximo mês possamos 
anunciar com certeza para o nosso arci
prestado. 1l necess4rio que os noivos ~ 
preparem para o matrimónio. Que a 
comunidade cristã se · sinta rcsponstv.el 
por tal preparação. 

~ neccss6rio que os .noivos que pen
sam casac durante este aoo de 1980 pen~ 
sem dispor ·de tempo para tomar l?arte 
DUDt C. lP•~ · . , · ·.. . · · , · · · · 



RECEBERAM O SACRAMENTO VO BAPTISMO: 
Novemblt.o: 

IVfMi NTO 
RELIGIOSO 

V,ta 4 - CaJtlo.6 CÚiaJL, 6ilho deCaJtlo.6 Boa.ven.twta. Blta.nc.o e de Mo.M.a.. Adê.Li..a. 
da. Sii.va. 8aJLbo.6a. 

V,ta 'l.6 - són.<.a. So6,úi, 6ilha. de AlbeJtto Nuva. M~ e de Mo.M.a.. AmêLi...a. Ro
.6 a. da. Sil V a. MaJtUYl.6 , 

Vezemb1t.o: 
V..ta. 9 - Jo1t.ge Miguel, 6ilho de Fe1t.rr.a.ndo da. Silva. SoU.6a. Lope.6 e de LÚ.w 

de Fâ.,túna. Pen-te.a.do Nuva. SoU.6a. Lope.6. 

V,úi 'l.3 - Cwti.a.rio , 6ilho de Albirio da. Silva. BaJLbo.6a. e de Zu..im..i..lt.a. Fe1t.-
1t.eÁ./t.a. da. Silva. BaJLbo .6 a. 

V,úi 'l. 3 - MáJúo J M.g e, 6ilho d e Ma.riue.i. Pa.lm eÁ.lt.a. de sã. e d e Mo.M.a.. MaJLq ue.6 
Mo n;two • 

V,úi 'l.5 - No1t.beJtto HeYLlt...i..que,6ilho de An;tori..<..o P<LtJl.ã.o R..<..bwo e de Ca.Jun.lri
da. de BJt.a.ric.o Ra.mo.6. 

V,úi 'l. 9 - Ped.Jt.o AugU.6to, 6ilho de Le..a.ridlt.o re..MeÁ.lt.a. R..<..bwo e.. de.. AmêLi..a. 8aJL
bo-0a. de.. Mmuda.. 

V,úi 30 - Vân.út Cla.ud..<..a., 6ilha. de.. Fv~mdo P..i..lt.e.6 de Boa.ve..ntulta. e.. de.. AU1t.01t.a. 
da. Silva. F elt.YLa.YLde.6 de.. Boa.v e..ntulta.. 

V,úi 3 O - Ô.6 c.aJL F e..Jt.ria.rido, 6ilho de.. AUlt.él..<..o F e..MeÁ.lt.a. Ra.mo.6 e.. de.. Mo.M.a.. T e1t.e.. -
-0a. da. Tolt.lt.e.. MaJLlt.Uc.ho Ra.mo-0. 

V,úi 30 - Fe1t.ria.ndo, 6ilho de.. An;tÕYL..i..o Fe..1t.na.ndo BaJr.bo-0 a. Gonç.a.lve.6 e.. de.. Ma.
túa. Amél..<..a. Sa.mpa...<..o R..<..bwo. 

Pelo Baptismo somos~enxertados'1 em Cristo,passamos com Ele da mor· 
te para a vida e entramos na comunidade da salvação,tornando-nos membros 
do Povo de Deus. 

Os pais são os primeiros responsáveis pela educação cristã dos 
filhos,sendo ajudados,quando necessário,pelos padrinhos. 

UNIRAM OS SEUS VESTINOS PELOS LAÇOS VO MATRIMONIO:------
Vezemb1t.o 
V,úi 15 - EdUaJLdo Jo1t.ge.. fano do PilaJL, na.tU/t.a.l de.. Ma.túnhM e He.i.e..na. Nuva. 

de.. Lemo.6, 6ilha. de.. Ma.nue.i. 8lt.M de Lemo.6 e.. de.. Ma.túa. de.. Fâ.,túna. da. 
Co.6ta. Nuva., do lugaJL do Sob1t.wo. 

Via. 'l.'l. - EmZLi.o Alt.a.ú.jo VieÁ.lt.a.,na.tUlt.a.l do-0 Fe....i..to.6 e.. Ma.túa. Amê.Li..a. da. Sil
va. Ba.U.a.zaJL, 6ilha. de.. An;ton..<..o BaJLbo-0a. Ba.Ua.zaJL e de EmZL<.a. Ro-0a. 
da. Silva., do lugaJL da.-0 La.ge.6. 

V,úi 'l. 9 - Ma.nue.i. La.1t.a.nj eÁ.lt.a. Couto, na.tU/t.a.l dM Ma.túnhM, e.. MaJL,úi Amél..<..a. 
Clt.Úzio MaJLque.6, 6ilha. de.. An;tÕYL..i..o Roç.M MaJLque.6 e.. de.. Ana. Fe..1t.1t.e....i..lt.a. 
Clt.Ú.zio, do lugaJL do Oute....i..lt.o. 

JANEIRO 80 
V..ta. 19 - Luwno Alt.a.Ú.j o de.. Sá., na.tUJt.a.l de.. Pa.lme e.. Ro-0a. BaJLbo.6a. 8lt.M, 6ilha. 

de.. Gelt.a.ldo da. Silva Btúi6 e de.. Mo.M.a.. da. Conc.eiç.ão 8aJLbo-0a. , do .lu
gaJL do ChoU.60. 

Via. 'l.6 - Jo-0ê. MaJLtiYL.6 Gome.6 ,dM La.ge.6 e.. MaJL,úi do Samwo P..i..lt.e.6 8aJLbo.6a. 
do Oute....i..lt.o. 



CIPI e PP p 
Tais encontros devem propor os se

guintes objectivos: 
- Estudo dos diferentes planos da 

sexualidade do par humano; 
- Estudo dos meios naturais da regu

la ~o da sexualidade; 
- fatudo dos obstáculos ao desen

volvimento do amor; 
- Estudo do caminho para uma matu

ridade plena; 
- Iniciar os noivos numa sólida espi· 

ritualidade conjugal; 
- Intensificer a sua disponibilidade 

relativamente à concepção cristã do ma-

Ir 111 1r1 1111 j~ 

trimónio e às verdades fundamentais da 
moralidade conjupl . ' 

D. Maurllio Gouveia, Bispo Auxiliar 
do Patriarcado escreveu a este propósito : 

- cA Pastoral de Prcperação para 
o Matrimónio é tarefa du comunidades 
cristãs no seu conjunto: das dioceses e 
das paróquias. Nela participam os casais, 
que devem oferecer o seu tC6temunbo e 
as lições da sua e:xperi!ncie, os m&licos, 
psicólogos, sociólogos, os sacerdotes e os 
próprios jovens, nomeadamente os noi
vos:it. 

Características Especiais do C. P. :M. 
O C. P. M . tem a sua concepção pró

pria e ceracterfstica da preparação do 
casamento e, portanto, não é nem pre· 
tende ser a única forma posstvel de prc· 
paração. 

o· C. P. M. não pretende limitar-se 
apenas a fornecer uma informação, .mas 
tem em vista uma formação dos noivos. 

O C. P. M. ajuda os noivos a viverem 
o seu tempo de noivado. 

Os meios 

As reuniões e as trocas de impressées 
com os noivos devem conduzir a: 

• Fazer reflcctir os noivos no seu 
noivado e no amor conjugal. 

• Ajudá-los a situarem-se, ou seja, 
a admitirem que se aplica já à sua vida 
aquilo que é transmitido no decurso das 
reuniões que constituem uma sessão; e, 
portanto. a interrogarem-se sobre a vali
dade das suas ideias e dos seus compor
tamentos através, principalmente. daquilo 
que ouvem dos outros, noivos e casais. 

• Levá-los a fazerem a aprendizagem 
de um diálogo profundo entre os dois, 
com base naquilo que já experimentaram. 

• Procurar com eles a significação do 
que vivem ao amarem-se. 

• E, através de toda esta preparação, 
provocar em muitos, mais tarde ou mais 
cedo, um despertar ou um renascer de Fé 
cm Jesus Cristo. 

A duraçio 

O C. P. M. ambiciona portanto aj~t 
noivos a forma~m-se pelo menos a ini· 
ciá-Jos nesse cami.Dho - e não somente 
dar-lhes uma informaçio. 

Isto implica evidentemente uma certa 
duração e um certo ritmo de reuniões com 
noivos, priocipalmeltt' l!ªra as inci~ a 
um diálogo entre os dois sobre os dife· 
rentes e sucessivos temas de uma sessão. 
É por consequência nccessár~ atingir os 
noivos logo no inicio do seu noivado. 

Mas pode acontecec que a& tjreuns
tâncias locais ou a mentalidade do IUll· 
biente obrigue, durante um certo. tempo, 
a aproveitar para esse fim alguns domie· 
gos ou a considerar sessões um pouco mais 
curtas. 

Será uma fase transitória, pois a expe
riência mostra quanto a duração da sessão 
facilita e permite um& «formação activa. 
dos noivos. 

Muitos Centros consideram uma ses• 
são de prepaarção com 6 reuniões como 
uma fórmula aceitável. Isto ~ o que se 
cstii a praticar normalmente, ocupando, 
as manhãs consecutivas de seis domingos. 
Ai são tratados temas diferentes que no 
conjunto se completam. 



C. P. M.· 

Curso dl PrB,IPIÇiD PIPI 1 Mllrim, i 
Preparação para o casamento 

O Santo Padre João Paulo II na 
I.ª viagem do eu Pontificado à América 
Latina disse que as prioridades pasto
rais que se põem hoje à lgreja são: - A 
Família. as vocações e a juventude. 

Já o seu antecessor Paulo Vl, dissera 
que, face à «muita leviandade» com que 
«alguns enfrentrun o matrimónio sem a 
devida preparação» é necessário que se 
vão difundindo «santas iniciativas pasto
rais que tratem de dar aos noivos e ao 
jovens esposos a preparação moral e espi
ritual que imprima na sua consciência luz 
e vigor para a santidade no amor e para 
a solidez e verdadeira felicidade na vida 
familiar». 

A Constituição Pastoral Gaudium et 
Spes, n.º 49 diz ainda: - «Os noivos de
vem ser instruídos convenientemente e 
a tempo, sobre a digniddae, a função e o 
exercício do amor conjugal, a fim de que, 
preparados no cultivo da castidade, pos
sam passar, na idade própria, do noivado 
honesto para as bodas». 

A Familia uma das prioridades pa -
torais da Igreja. A preparação pare a 
Família uma preocupação de quantos 
têm encargo pastoral na igreja e do. 
casais cristãos responsavelmente conscien
tes. Quanto mais se nota a presença de 
casais em crise, mais urgente se torna 
uma adequada preparação para o matri
mónio. 

C. P. M. 

Em resposta a esta necessidade pasto
nal da igreja de boje surgiram os Cen
tros de Preparação para o Matrimónio 
(C. P. M.). 

O C. P. M. cnasceu» Saint Hugues 
de Biviers (Grenoble) cm 1956 Daí irra
diou para todo o mundo. 

Foi por iniciativa do falecido Arce
bispo Primaz D. Francisco Maria da 
Silva, que o C. P. M. entrou na Arqui
diocese de Braga. De uma equipa de seis 
casais - de Braga, Guimarães e Famali
cão, preparados por um casal do Porto 
e assistida por um sacerdote de Braga 

nasceu a realização do primeiro curso 
na Arquidiocese de Braga cm Março / 
/Abril de 1968. Nesse mesmo ano criou-se 
outra equipa que realizou idbttico traba
lho na Póvoa de Varzim. 

Deidc essa data até agora já se rea
liaram mais de 40 cursos por várias 
zones geográficas da Arquidiocese de 
Braga. Sabemos que também se realiza
ram pelo menos dois cursos de C. P. M. 
em Espo9Cnde, um entre 10 de Janeiro 
e 14 de Fevereiro de 1971 com a artici
pa.ção de 22 pares de noivos e outro entre 
9 de Janeiro e 13 de Fevereiro de 1972 
com a paritcipação de 19 pares de noivos. 

O ano pa898do realizou-se em 5 e 6 
de Outubro, no Louro-Famalicão, um 
encontro de formação e actualização dos 
Cursos de Preparação para o Matrimó
nio com a presença de 39 casais respon
sáveis e 34 sacerdotes, incluindo o Vigário 
Episcopal do Apostolado ·dos Leibos 
Rev.º Dr. Joaquim Moisés Rebelo Quin
teiro. Os casais e sacerdotes presentes 
eram de Vila Nova de Famalicão, Guima
riies, Póvoa de Varzim, Vila do Conde, 
B'\rcelos e Braga. 

Esposende vai tam acompanhar 
este tio importan tor da pastoral 
fam iliar organizando e. • breve um C. P . 
M. Os sacerdotes do arciprestado e tão 
confiados em encontrar casais que possam 
constituir a primeira equipa que irá re
começar já no primeiro semestre de 1980 
este urgente trabalho. 

Recomendações do Episcopado 
Português 

Em Carta Pastoral de 12 de Fevereiro 
de 1975, os nossos Bi pos recomendam 
que e cuide com a máxima deligência 
da preparação do noivn p11r:i o matri 
mónio. 

d~ um dever inadiável dos pastores 
de almas - dizem - proporcionar ao 
maior número po sfvel de noivos encon
tros com casais preparados que possam 
levá-los a reflectir seriamente nos proble
ma , nas realidades. nos valores da vida 
conjugal.» 

( VtJ<_.,,,,,. <-4 )(A. /7- :/ ~-) 


